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RESUMO 

 

O Cerrado, Bioma Savânico brasileiro, vem sofrendo há anos com a alta recorrência do fogo, 

levantando questionamentos sobre os efeitos que isso pode provocar para a sua flora. O estado 

do Tocantins, que tem a maior parte do seu território coberto pelo Cerrado, registra todos os 

anos alto número de queimadas. Nosso objetivo, foi investigar a resposta de duas 

fitofisionomias de Cerrado Stricto Sensu (Cerrado Típico e Cerrado Ralo) a queimadas anuais 

em três anos sucessivos (2010, 2011, 2012). O estudo foi realizado na Fazenda São Judas 

Tadeu, nos municípios de Porto Nacional e Brejinho de Nazaré, Tocantins – Brasil. Em cada 

fisionomia nós amostramos a vegetação de 15 parcelas (10x5m) queimadas anualmente e 5 

parcelas sem registros de queimadas nos últimos 3 anos. Avaliamos as mudanças anuais na 

abundância de indivíduos e na riqueza e na composição de espécies. Mostramos, empregando 

técnica de rarefação, que a riqueza de espécies foi maior nas parcelas queimadas, tanto no 

Cerrado Típico quanto no Cerrado Ralo. No Cerrado Típico notamos uma tendência a maior 

semelhanças florísticas entre as parcelas controle (MNDS), mas isso não foi evidenciado para 

o Cerrado Ralo. Em dominância, as espécies com maior número nas parcelas controle diferiram 

das mais encontradas nos grupos de fogo, para as duas áreas de Cerrado. Concluímos que, 

mesmo em condições de alta frequência do fogo, o Cerrado Típico mantém a riqueza e a 

composição de espécies, mas no Cerrado Ralo essa alta frequência levou a alterações nesses 

parâmetros.  

 

Palavras-Chave: Recorrência do fogo, Cerrado típico, Cerrado Ralo. 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

The Cerrado, Brazilian Savannah Biome, has been suffering for years with the high recurrence 

of fire, raising questions about the effects that this can cause for its flora. The state of Tocantins, 

which has most of its territory covered by the Cerrado, records a high number of fires every 

year. Our objective was to investigate the response of two phytophysiognomies of Cerrado 

Stricto Sensu (Cerrado Typical and Cerrado Ralo) to annual fires in three successive years 

(2010, 2011, 2012). The study was carried out at Fazenda São Judas Tadeu, in the municipalities 

of Porto Nacional and Brejinho de Nazaré, Tocantins - Brazil. In each physiognomy we sampled 

the vegetation of 15 plots (10x5m) burned annually and 5 plots without records of burnings in 

the last 3 years. We evaluated the annual changes in the abundance of individuals and the 

richness and composition of species. We showed, using a rarefaction technique, that the species 

richness was higher in the burned plots, both in the Cerrado Typical and in the Cerrado Ralo. 

In the Typical Cerrado we noticed a trend towards greater floristic similarities between the 

control plots (MNDS), but this was not evidenced for the Cerrado Ralo. In dominance, the 

species with the greatest number in the control plots differed from those found in the fire groups, 

for the two Cerrado areas. We conclude that, even in conditions of high frequency of fire, the 

typical Cerrado retains the richness and composition of species, but in Cerrado Ralo this high 

frequency led to changes in these parameters. 

 

Keywords: Recurrence of fire, Cerrado Típico, Cerrado Ralo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é o Bioma Savânico do Brasil (CARDOSO et al., 2009), distribuído 

principalmente na região Centro-oeste do país (EITEN, 1972), com sua área original 

abrangendo cerca de 22% do território nacional (KLINK; MACHADO, 2005), com média de 

2 milhões de Km² (HENRIQUES, 2005; PINHEIRO; MONTEIRO, 2010). Este apresenta duas 

estações climáticas bem definidas, com período de estiagem, baixa umidade e temperaturas 

altas de maio a setembro (SILVA; ASSAD; EVANGELISTA, 2008; FRIZZO et al., 2011), e 

estação chuvosa, com uma precipitação média de 1500 mm e temperaturas mais amenas de 

outubro a abril (RIBEIRO; WALTER, 2008; MARCUZZO et al., 2011).  É composto por 

formações florestais como Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão; formações 

savânicas que compõem o Cerrado Stricto Sensu, dos tipos denso, típico, ralo e rupestre; as 

formações campestres como Campo Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo, e ainda Veredas, 

parque Cerrado e palmeirais (COUTINHO, 1992; NASCIMENTO, 2001; RIBEIRO; 

WALTER, 2008). O Cerrado apresenta uma alta diversidade de fauna e flora (COUTINHO, 

1978), com diversas espécies endêmicas catalogadas (KLINK; MACHADO, 2005; 

MIRANDA; SATO, 2005). A sua vegetação é composta por gramíneas, herbáceas, arbustos e 

árvores que chegam a uma altura média de 5 a 7 metros (EITEN, 1972; COUTINHO, 1990).  

Atualmente estudos apontam que mais 70% da área original do Cerrado brasileiro sofreu 

modificações por ações antrópicas (MYERS et al., 2000; MIRANDA; BUSTAMANTE; 

MIRANDA, 2002), para diversas finalidades como agricultura e pecuária (COUTINHO, 2005; 

RIBEIRO et al., 2005; SÁ et al., 2007). Isso vem acontecendo principalmente a partir da década 

de 1970, por causa de incentivos do governo federal para a ocupação do Brasil Central 

(NASCIMENTO, 2001). Nesse processo de ocupação, a realização de queimadas nas regiões 

de Cerrado passou a ser cada vez mais frequentes (MISTRY, 1998), por facilitar a abertura das 

novas áreas, muitas vezes queimando bem mais do que os espaços delimitados às atividades 

agropecuárias e de expansão urbana (COUTINHO, 2005). A realização de queimadas no 

Cerrado é uma prática muito comum nos dias atuais (MISTRY, 1998), levantando muitos 

questionamentos sobre os efeitos que o fogo tem para a fauna e a flora da Savana brasileira 

(MIRANDA; SATO, 2005; HERINGER; JACQUES, 2001). A relação do fogo com o Cerrado 

é apontada como histórica (COUTINHO, 1981; FRIZZO et al., 2011), por causa dos vestígios 

de queimadas encontrados nas regiões desse complexo vegetacional (BATALHA, 2011), sendo 

essas de origem natural, ou desde o início do Holoceno, pela ação do homem (DIAS, 2004; 
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SCHMIDT; SAMPAIO; BORGHETTI, 2005). Por causa dessa relação histórica das queimadas 

no Cerrado, estudos apontam que a vegetação desenvolveu adaptações ao fogo, como cascas 

espessas, raízes profundas e gemiferas, e gemas protegidas por escamas que ativam seu 

desenvolvimento após as queimadas (FIDELLIS; PIVELLO, 2011).  

O número de queimadas que aconteciam no Cerrado, antes do aumento da população 

humana nessa região, era baixo e muitas vezes de origem natural (MISTRY, 1998), que 

normalmente eram provocadas por queda de raios, geralmente seguidas de chuvas, o que fazia 

com que o fogo não se alastrasse por grandes áreas, nem tivessem alta intensidade (FRIZZO, et 

al 2011). Atualmente, o número de incêndios que atingem as fisionomias que formam o 

Cerrado, são em sua maioria de origem antrópica (COUTINHO, 1992), com alta recorrência, 

abrangendo grandes extensões (NASCIMENTO, 2001; GONÇALVES et al., 2012). Existem 

vários questionamentos sobre a relação do fogo com a vegetação do Cerrado, para tentar 

entender se o número atual de queimadas pode alterar a dinâmica e a composição das 

fisionomias, mudando o ciclo de vida de algumas plantas (LIMA, 2005; MIRANDA; SATO, 

2005; SALLES; SCHIAVINI, 2007), perturbando indivíduos em processo de regeneração 

(HOFFMAN, 1996; 1998), possibilitando o aparecimento de novas espécies pioneiras (SILVA 

et al., 2011), e até mudando as características das fisionomias mais fechadas para as mais 

abertas (MEDEIROS; MIRANDA, 2005). 

O estado do Tocantins, que está localizado na região Norte do Brasil, tem cerca de 90% 

do seu território coberto pelo Cerrado (NASCIMENTO, 2007; SANTIAGO; JUNIOR, 2010). 

O estado manteve maior parte de sua vegetação original até a década de 1970, quando começou 

a aumentar o povoamento dessa região pela abertura de novas rodovias e latifúndios 

(NASCIMENTO, 2007). Principalmente a partir de 1989, com a criação do estado, registrou-

se rápida conversão do Cerrado tocantinense para práticas agropecuárias, com a utilização das 

queimadas para abertura de novas áreas (NASCIMENTO, 2007). Nos últimos anos o número 

de queimadas pelo estado tem mantido altos índices, por causa do uso indiscriminado do fogo 

tanto no meio rural, quanto urbano (SANTIAGO; JUNIOR, 2010; ALVES; PAIXÃO, 2012). 

Isso tem alimentado os questionamentos sobre os efeitos que a recorrência do fogo pode 

acarretar sobre a composição e a riqueza de espécies vegetais, e estrutura da vegetação, o que 

motivou o presente estudo, que tenta responder algumas dessas questões em uma área de 

Cerrado Stricto Sensu perturbada por incêndios antrópicos no estado do Tocantins.  

Com a realização desse trabalho algumas respostas sobre a Dinâmica da vegetação do 

Cerrado pós-fogo poderão ser obtidas, respondendo se a recorrência do fogo altera a riqueza de 
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espécies, a densidade e composição das fitofisionomias, se há um padrão no processo de 

recuperação entre as áreas estudadas, e, por fim, se as áreas apresentam convergências com as 

parcelas controle. Isso deve contribuir para o conhecimento da Savana brasileira e possibilitar 

o interesse sobre novas questões, além de garantir informações que possam subsidiar planos de 

conservação e manejo de áreas que sofrem com a recorrência de queimadas. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 GERAL 

 Este trabalho tem como objetivo geral investigar a resposta de duas 

fitofisionomias de Cerrado Stricto sensu (Cerrado Típico e Ralo) ao distúrbio recorrente 

provocado por fogo, envolvendo três queimadas sucessivas ao longo de três anos. 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

 Investigar variações na estrutura da flora (riqueza, densidade e composição), nas 

duas fitofisionomias, após o distúrbio com fogo (três queimadas, em três anos recorrentes); 

 Comparar a dinâmica de recolonização entre as duas fitofisionomias; 

 Investigar se a estrutura da vegetação (composição e riqueza), após cada 

distúrbio com fogo, apresenta tendência de convergência com a estrutura de uma área controle.  

 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Área de Estudo 

             O estudo foi conduzido na Fazenda São Judas Tadeu (FIGURA 1), que está localizada 

entre a TO 070 e o Rio Tocantins, nos municípios de Brejinho de Nazaré, Tocantins (11º 00’ 

00” S e 48º 33’ 56” W) e de Porto Nacional, Tocantins (10º48’09’’ S e 48º25’28’’ W). A         

área do estudo é do tipo Cerrado Stricto sensu, caracterizado por apresentar árvores de pequeno 

porte, com troncos tortuosos, presenças de arbustos, plantas herbáceas e gramíneas, dividida 
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em duas fitofisionomias (RIBEIRO; WALTER, 2008): Cerrado Típico (com cobertura do 

estrato arbóreo entre 20 a 50%) e Ralo (com cobertura arbórea de 5 a 20%). O relevo da área é 

irregular e conta também com a presença de matas de galeria, áreas inundáveis e pastagens. 

Apresenta o solo do tipo latossolo vermelho-amarelo (ZAETO / EMBRAPA, 2013) com 

presença de fragmentos rochosos, e por ter uma topografia acidentada, apresenta manchas com 

maior presença de rochas. O clima é definido como Aw – Köppen (ALVARES et al., 2013), 

com duas estações bem específicas, verão quente e chuvoso e inverno seco (NASCIMENTO, 

2007; SILVA, et al, 2008), com pluviosidade média anual de 1.500 mm, com cerca de 90% da 

precipitação concentrada entre os meses de outubro a abril (MARCUZZO et al., 2011).  

Nos anos de 2010, 2011 e 2012 (respectivamente nos meses de agosto, outubro e outubro), 

incêndios atingiram grande parte da fazenda, queimando a biomassa morta e viva da vegetação 

das áreas atingidas. Segundo relatos do proprietário, a última queimada no local havia ocorrido 

no ano de 2007, que acometeu toda área de estudo. 
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FIGURA 1 – Localização da fazenda São Judas Tadeu (ponto preto), que tem sua área distribuída entre os 

municípios de Brejinho de Nazaré, Tocantins e Porto Nacional, Tocantins. 

 

3.2 Coleta de Dados 
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Em agosto de 2010, foram estabelecidas um total de 30 parcelas na área de estudo 

(FIGURA 2), sendo 15 na área de Cerrado Típico e 15 no Cerrado Ralo (Quadro 1). Dentro de 

cada fitofisionomia, 10 parcelas foram alocadas na área queimada e cinco numa área não 

queimada. Adotou-se o método de parcelas permanentes retangulares (FELFILI et al., 2005) de 

dimensões de 5 x 10 m, com espaçamento mínimo de 50 m entre elas. As parcelas foram 

distribuídas numa área aproximada de 40 ha. O monitoramento das parcelas aconteceu de 

agosto de 2010 a agosto de 2013, tendo início uma semana após a passagem do primeiro 

incêndio (agosto de 2010).  

De agosto de 2010 a junho de 2011, ocorreram monitoramentos mensais nas parcelas 

queimadas e monitoramentos bimestrais nas parcelas controle, com exceção dos meses de 

janeiro e fevereiro de 2011, quando não houve coleta. Com isso, no primeiro ano, obtivemos 

um total de nove leituras em cada parcela acometidas por fogo, e cinco em cada parcela 

controle. Em outubro de 2011 um segundo incêndio queimou cinco parcelas do Cerrado Típico 

e as 10 do Cerrado Ralo (QUADRO 1). O monitoramento foi reiniciado no mesmo mês do 

incêndio, repetindo as leituras nos meses de dezembro de 2011, abril e setembro de 2012. Em 

outubro de 2012 o terceiro incêndio atingiu quase toda a área de estudo, queimando novamente 

as cinco parcelas de Cerrado Típico e as 10 do Ralo. Após esse novo incêndio, as mesmas 

parcelas foram monitoradas no mês de dezembro de 2012 e em agosto de 2013 (TABELA 1). 

Os grupos foram definidos para Cerrado Típico como C.T.C. (Cerrado Típico controle), C.T.F. 

1 (Cerrado Típico, fogo de 2010), C.T.F. 2 (Cerrado Típico, fogo de 2011), C.T.F 3 (Cerrado 

Típico, fogo de 2012), e para Cerrado Ralo como C.R.C. (Cerrado Ralo controle), C.R.F. 1 

(Cerrado Ralo, fogo de 2010), C.R.F. 2 (Cerrado Ralo, fogo de 2011), C.R.F. 3 (Cerrado Ralo, 

fogo 2012). 

Em cada visita, a composição da vegetação herbácea, arbustiva e arbórea foi determinada. 

Com exceção das plantas herbáceas de pequeno porte (< 10 cm) ou plântulas, o número de 

indivíduos de cada espécie foi contado. Quando necessário, partes vegetativas ou reprodutivas 

da planta foram coletadas para posterior identificação, sem remoção do indivíduo. As espécies 

foram identificadas na menor categoria taxonômica possível, utilizando como base exsicatas 

depositadas no Herbário do Tocantins (HTO) - Universidade Federal do Tocantins (HTO) e 

literatura especializada. O sistema de classificação adotado foi o de Angiosperm Phylogeny 

Group - APG (2009). 
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FIGURA 2 – Área da fazenda São Judas Tadeu onde foram distribuídas as parcelas de Cerrado Típico controle 

(em rosa), Cerrado Ralo controle (em vermelho), Cerrado Típico perturbado por fogo (em azul), e Cerrado Ralo 

perturbado por fogo (em verde). 
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TABELA 1 – Parcelas monitoradas nos dois tipos de vegetação (Cerrado Típico – C.T.; Cerrado Ralo – C.R.), 

incluindo as parcelas controle (acréscimo do “c”) na Fazenda São Judas Tadeu. A ocorrência do fogo nos meses 

está indicada por F. O primeiro ciclo de monitoramento está identificado em amarelo, o segundo em azul e o 

terceiro em verde. 

   2010 2011 2012 2013 

Parc. Veg. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Mar. Abr. Mai. Jun. Out. Dez. Abr. Set. Out. Dez. Ago. 

1 CT F                 F     

2 CT F         F       F     

3 CT F         F       F     

4 CT F         F       F     

5 CT F                F     

6 CT F                F     

7 CT F                F     

8 CT F                F     

9 CT F         F       F     

10 CT F         F       F     

11 CR F         F       F     

12 CR F         F       F     

13 CR F         F       F     

14 CR F         F       F     

15 CR F         F       F     

16 CR F         F       F     

17 CR F         F       F     

18 CR F         F       F     

19 CR F         F       F     

20 CR F         F       F     

21 CTc                            

22 CTc                            

23 CTc                            

24 CTc                            

25 CTc                            

26 CRc                          

27 CRc                          

28 CRc                          

29 CRc                          

30 CRc                          

 

 

3.3 Análise de Dados 

           Para analisar as variações temporais das duas fitofisionomias, Cerrado Típico e Cerrado 

Ralo, tanto das áreas preservadas, quanto das que sofreram com a ação do fogo nos três anos 
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recorrentes, foram avaliadas a riqueza, abundância, densidade e composição das espécies. Para 

as análises de dados foram utilizados os programas Excel 2013, Past (versão 3.0) e Statistica 7.  

           Para as análises de abundância e riqueza, foram calculados o número médio de 

indivíduos e de espécies existentes no último mês de cada ano de coleta para Cerrado Típico e 

Ralo, calculando também para as áreas de controle. Uma análise de variância (ANOVA) foi 

realizada para obtenção das médias de riqueza e abundância. Para avaliar a riqueza de espécies 

entre os grupos, curvas de rarefação de espécies foram elaboradas utilizando o programa Past 

(versão 3.0), controlando pelo esforço amostral (número de indivíduos). 

           Para avaliar a dominância calculou-se o número de espécies (%) que somavam 90% da 

abundância em cada grupo, considerando o último mês de coleta. Para avaliar variações 

temporais de composição entre os grupos, análises NMDS (escalonamento multidimensional 

não-métrico) foram feitas com o programa Past (índice de similaridade Bray-curtis), 

considerando a matriz de abundâncias. Essa análise foi usada para investigar as trajetórias das 

assembleias ao longo dos anos, de forma comparativa com a estrutura das parcelas controle. 

Para avaliar variações no rank de espécies entre os grupos, consideramos as espécies 

que somaram 90% de cobertura no C.T.C. e C.R.C. (último mês de coleta em 2010), e 

investigamos suas abundâncias nos demais grupos (último mês de coleta antes de cada 

distúrbio). 

 

4  RESULTADOS 

 

            Durante o tempo de estudo, foram registrados 19.322 indivíduos nas 30 parcelas 

monitoradas, sendo esses pertencentes a 168 espécies e enquadradas em 57 famílias. As famílias 

com maior número de indivíduos foram Fabaceae com 32 espécies, Apocynaceae, 

Euphorbiaceae e Rubiaceae com 9 espécies cada, e Bignoniaceae com oito espécies. Dentre as 

168 espécies identificadas, 30 delas apresentaram apenas um indivíduo, sendo algumas 

pertencentes as famílias Aristolochiaceae, Bixaceae, Boraginaceae. 

 

4.1 Cerrado Típico          
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                     A curva de rarefação de espécies para Cerrado Típico (FIGURA 3) mostra a 

riqueza de espécies controlando o esforço amostral (número de indivíduos). As quatro curvas 

mostram acumulação semelhante na sua parte inicial. Verificando o menor esforço amostral de 

C.T.C., observou-se que os grupos de fogo tiveram maior riqueza. Pode-se observar, entretanto, 

que todas as curvas tendem a uma estabilização.  

 

FIGURA 3 – Curva de rarefação de espécies para Cerrado Típico, mostrando a acumulação de espécies para 

C.T.C., C.T.F. 1, C.T.F. 2 e C.T.F. 3 

 

         Para uma melhor descrição dos resultados de abundância (FIGURA 4A) e riqueza 

(FIGURA 4B), foram calculadas as médias obtidas para cada grupo no último mês de coleta. 

A abundância em C.T.C. apresentou média de 79,2, para C.T.F. 1 a média foi de 103,8, em 

C.T.F. 2 foi de 81, enquanto que em C.T.F. 3 a média obtida foi de 78,5. Para riqueza em 

C.T.C. a média obtida foi de 21,4, em C.T.F. 1 a média teve o valor de 24,1, para C.T.F. 2 

média de 25,6, enquanto que C.T.F. 3 teve média de 22. Não houve diferença estatística nos 

valores de riqueza e abundância entre os grupos (TABELA 1). 
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FIGURA 4 – Abundância (figura 4A) e Riqueza (figura 4B) do Cerrado típico subdividido em C.T.C., C.T.F. 1, 

C.T.F. 2, C.T.F. 3. 

 

TABELA 1 – Resultados das análises de variância ANOVA, para abundância e riqueza de Cerrado Típico. 

 

Análise de Variância ANOVA - Cerrado Típico 

Abundância  

 GL F P  

Entre grupos 3 0,80 0,51  

     

Riqueza 

 GL F P  

Entre grupos 3 0,36 0,78  

  

 

            A figura 5 apresenta o resultado das análises de NMDS (Escalonamento 

multidimensional não-métrico). Em cada gráfico são apresentadas as parcelas de C.T.C., assim 

como as trajetórias das parcelas 2, 3, 4, 9 e 10 (FIGURAS 5A a 5E), que mostram a trajetória 

destas assembleias após a ocorrência de queimadas anuais, identificadas como C.T.F. 1, C.T.F. 

2, C.T.F. 3. A estrutura da flora observada no primeiro fogo de 2010 foi bem dissimilar, com 

tendência a convergência ao C.T.C. nos meses seguintes. Nos fogos 2 e 3 não houve muitas 

alterações na estrutura das parcelas, lembrando que as coletas para esses dois grupos só foram 

realizada cerca de três meses após a passagem do fogo. Sem as leituras imediatas não podemos 

visualizar o início das trajetórias, como conseguimos ver para F1, que se diferenciou dos 

demais. 
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FIGURA 5 – NMDS para Cerrado Típico, comparando a trajetória de C.T.C., com C.T.F. 1, C.T.F. 2, C.T.F. 3, 

para as parcelas 2, 3, 4, 9 e 10. Os pontos em vermelho destacam os três fogos F1, F2 e F3, sendo F1 o ponto 

inicial e o ponto em azul o final. Os círculos em azul representam a trajetória das parcelas controle e os quadros 

em verde as trajetórias das áreas queimadas. 

 

          A dominância de espécies (FIGURA 6) foi avaliada pelo número de espécies que somam 

90% da abundância total em cada grupo. O C.T.C. teve um riqueza total de 49 espécies, sendo 

que 28 dessas somou 90% da abundância; C.T.F. 1 teve uma riqueza total de 70 espécies, com 

28 dessas somando 90% da abundância; em C.T.F. 2 a riqueza total foi de 56 espécies, e 30 

somou 90% da abundância; C.T.F. 3 com riqueza total de 66 espécies, com 31 somando 90% 

da abundância. 
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FIGURA 6 – Dominância de espécies para Cerrado Típico, apresentando o número de espécies que somam 90% 

da abundância total em cada grupo. A riqueza total é apresentada acima da barra. 

 

         A Figura 7A apresenta as espécies que somaram 90% da abundância no C.T.C, 

considerando apenas o último mês de coletas; no caso, registramos 28 espécies. Em C.T.F. 1 

(FIGURA 7B), tais espécies somaram 58,19% da abundância. Para C.T.F. 2 (FIGURA 7C), 

somaram 70,37%, enquanto que em C.T.F. 3 (FIGURA 7D) somaram 69,92%. Houve, no 

entanto, mudanças consideráveis no rank das espécies. 
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FIGURA 7 – Espécies que somaram 90% da abundância em C.T.C. (último mês), e sua abundância nos outros 

grupos (C.T.F.1, C.T.F. 2 e C.T.F. 3). 

 

4.2 Cerrado Ralo  

            A curva de rarefação de espécies para Cerrado Ralo (FIGURA 8), apresenta a riqueza 

de espécies controlando esforço amostral. O crescimento de C.R.C. foi menor e tende a uma 

estabilização mais rápida. As curvas seguintes mostram acumulação mais semelhante na sua 

parte inicial. De acordo com o menor esforço (C.R.C.) os grupos de fogo tiveram maior riqueza, 

porém C.R.F.3 apresentou maior riqueza de espécies. Houve tendência a estabilização para 

todos.  
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FIGURA 8 - Curva de rarefação de espécies para Cerrado Ralo, mostrando o crescimento da curva para C.R.C., 

C.R.F. 1, C.R.F. 2 e C.R.F. 3. 

 

             Buscando uma melhor descrição dos resultados de abundância (FIGURA 9A) e riqueza 

(FIGURA 9B), calculou-se as médias obtidas para cada grupo, no último mês de coleta. A 

abundância em C.R.C. obteve média de 26, em C.R.F. 1 a média foi de 18,8, para C.R.F. 2 foi 

de 12,5, enquanto que em C.R.F. 3 teve média de 28,4. Para riqueza do C.R.C. a média obtida 

foi de 7,4, em C.R.F. 1 a média teve o valor de 9,3, para C.R.F. 2 média de 7,4, enquanto que 

C.R.F. 3 teve média de 13,2. Com as diferenças estatísticas entre abundância e riqueza 

apresentadas na tabela 2. 
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FIGURA 9 - Abundância e riqueza do Cerrado Ralo subdividido em C.R.C., C.R.F. 1, C.R.F. 2, C.R.F. 3. 

 

 

TABELA 2 -  Resultados das análises de variância ANOVA, para abundância e riqueza do Cerrado Ralo. 

 

Análise de Variância ANOVA - Cerrado ralo 

Abundância 

 GL F P  

Entre grupos 3 1,95 0,14  

     

Riqueza 

 GL F P  

Entre grupos 3 5,23 0,01  

    
 

 

            Na figura 10 são apresentadas as análises de NMDS (Escalonamento multidimensional 

não-métrico) para Cerrado Ralo. Nós gráficos que compõem a figura 10, são apresentadas as 

trajetórias das parcelas de C.R.C., e as trajetórias nos 15 meses monitorados nas parcelas 11 a 

20 (FIGURAS 10A a 10J), mostrando o desenvolvimento destas após as passagens de fogos 

identificados como C.R.F. 1, C.R.F. 2, C.R.F. 3. Em cada parcela podemos observar um 

comportamento diferente em resposta ao fogo. Pode-se observar uma heterogeneidade na 

trajetória de cada uma das parcelas, de onde iniciam até o seu fim, sem tendência de 

convergência com o C.R.C. 
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FIGURA 10 - NMDS para Cerrado Ralo, comparando a trajetória de C.R.C., com C.R.F. 1, C.R.F. 2, C.R.F. 3, 

para as parcelas de 11 a 20. Os pontos em vermelho destacam os três fogos F1, F2 e F3, sendo F1 o ponto inicial 

e o ponto em azul o final. Os círculos em azul representam a trajetória das parcelas controle e os quadros em 

verde as trajetórias das áreas queimadas. 

 

          A dominância de espécies (FIGURA 11) mostra o número de espécies que somam 90% 

da abundância total em cada grupo. C.R.C. apresentou uma riqueza total de 19 espécies, onde 

8 das espécies somou 90% da abundância; em C.R.F. 1 encontrou-se uma riqueza total de 30 

espécies, com 19 somando 90% da abundância; para C.R.F. 2 a riqueza total foi de 24 espécies, 

sendo que 16 somou 90% da abundância; C.R.F. 3 com riqueza total de 46, com 27 somando 

90% da abundância total.  
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FIGURA 11 - Dominância de espécies para Cerrado Ralo, apresentando o número de espécies que somam 

90% da abundância total em cada grupo C.R.C., C.R.F. 1, C.R.F. 2, C.R.F. 3, e quanto isso representa dentro da 

riqueza total de cada amostragem. 

 

           Na figura 12 são apresentadas as espécies que somaram 90% da abundância no C.R.C., 

englobando apenas as espécies do último mês de coletas.  Em C.R.C. (FIGURA 12A) 

registramos 8 espécies. No C.R.F. 1 (FIGURA 12B) as mesmas espécies somaram 23,40% da 

abundância. Em C.R.F. 2 (FIGURA 12C) somaram 11,36%, enquanto que C.R.F. 3 (FIGURA 

12D), somaram 21,43%. Existindo também mudanças consideráveis no rank das espécies.  
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FIGURA 12 - Espécies que somaram 90% da abundância em C.R.C. (último mês), e sua abundância nos outros 

grupos (C.R.F.1, C.R.F. 2 e C.R.F. 3). 

 

 

5 DISCUSSÃO 
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aumentam a riqueza de espécies e modificam a composição de espécies, além de promover 

aumentos na densidade de espécies.  

            A riqueza total de espécies no Cerrado Típico apresentou um acúmulo similar nas curvas 

entre os grupos, mas com F1, F2 e F3 se sobressaindo ás parcelas controle. O maior crescimento 

para os grupos de fogo indicam que o mesmo favorece a riqueza. No Cerrado Típico, o C.T.F. 

3 teve uma maior acumulação de espécies, apresentando a maior riqueza. Em Cerrado Ralo, o 

crescimento das curvas se diferenciou mais, com o menor aumento e mais rápida estabilização 

da curva de C.R.C., estando também os grupos de fogo com maior acumulação de espécies, 

principalmente para o C.R.F. 3. De acordo com a literatura, o Cerrado tem uma relação 

ecológica com o fogo, e muitas de suas espécies desenvolveram ao longo do tempo adaptações 

a este distúrbio (EITEN, 1972; COUTINHO, 1981; HOFFMANN; MOREIRA, 2002). 

Portanto, quando ambientes são acometidos pelo fogo como o Cerrado Típico e Ralo, muitas 

espécies resistem, e outras se favorecem, pois a queima da biomassa enriquece o ambiente por 

meio das cinzas disponibilizando potássio às espécies com raízes mais superficiais (herbáceas 

e plantas jovens sobreviventes) (MYSTRY, 1998; MIRANDA, et al., 2005). Já o calor serve 

para quebrar a dormência de muitas sementes, além de ativar gemas dormentes pela dominância 

apical (COUTINHO, 1977; SOARES et al, 2006; NASCIMENTO, 2011). O fogo também 

possibilita o rápido aumento no número de espécies (FIEDLER, 2004), favorecendo o 

aparecimento de novas espécies pela abertura de espaço e decréscimo na dominância especifica, 

como é visto nas curvas de rarefação. 

           As médias de abundância para Cerrado Típico mostraram aumento significativo apenas 

para C.T.F.1 em relação ao grupo controle, mostrando que houve estímulos para aumento da 

colonização para esse grupo, mas não para os demais. Isso indica que após a passagem do 

primeiro fogo a vegetação conseguiu se recuperar, e até ter um aumento em sua abundância, 

corroborando com Coutinho (1972), que diz que o fogo pode ajudar na quebra de dormência 

para muitas espécies, e facilitar o aumento no número de seus indivíduos, com grande acréscimo 

na floração ou ativação das gemas dormentes (SOARES et al, 2006). No Cerrado Ralo a 

abundância exibiu médias que diferiram, apresentando uma diminuição do grupo controle até 

o C.R.F. 2, com um bom aumento para C.R.F. 3. Isso mostrou que nos dois primeiros fogos, a 

vegetação não se recuperou, mas no último grupo, seja por disponibilidade de área, dispersão 

de sementes ou quebra de dormência dessas, a abundância teve acréscimo (SARMIENTO, 

1992). Muitos estudos indicam que em fitofisionomias mais abertas do Cerrado, como é o caso 

do Ralo, quando acontece uma queimada muitas espécies herbáceas e gramíneas conseguem se 
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beneficiar, por terem raízes superficiais que conseguem absorver os componentes deixados pelo 

fogo, favorecendo o aumento desses grupos rapidamente (COUTINHO, 1977; MIRANDA et 

al., 2004).  

           A média de riqueza do Cerrado Típico não sofreu alterações relevantes, indicando que 

áreas com maior presença de espécies lenhosas demore mais para sofrer mudança na sua 

estrutura. De acordo com a literatura, áreas que sofrem com muitas queimadas podem ter suas 

espécies alteradas (LIMA; LIMA; RATTER, 2009; CHAZDON, 2012), sendo que aquelas mais 

sensíveis ao fogo acabam diminuindo, enquanto que as mais adaptadas tendem a aumentar seu 

número (SILVA; BATALHA, 2010). A recorrência do fogo por três anos para esse tipo de 

fitofisionomia, demonstra não afetar a riqueza, indicando que o Cerrado é capaz de recompor 

suas características (resiliência ao fogo) (HERINGER; JACQUES, 2001). Possivelmente, com 

uma maior recorrência, a riqueza poderá ser alterada, caso as plantas morram ou a rebrota seja 

afetada (MIRANDA; SATO, 2005; LOPES; VALE; SCHIAVINI, 2009). Em Cerrado Ralo, as 

médias obtidas para Riqueza mostraram que C.R.C., C.R.F. 1 e C.R.F. 2 tiveram médias 

próximas, indicando que nesse período pós fogo, quando comparado as áreas controle, as 

espécies não tiveram aumento ou diminuição importante na sua riqueza, diferente do C.R.F. 3 

que apresentou um bom aumento.  Isso mostra que apesar da riqueza ter mantido valores 

próximos nos três primeiros grupos, após o terceiro fogo, mais espécies invadiram as parcelas, 

e conseguiram se estabelecer alterando a riqueza. Nesse tipo de ambiente mais aberto, as 

espécies dominantes (usualmente gramíneas) após sofrerem com um distúrbio como fogo, 

acabam diminuído seu número e área de cobertura, facilitando a proliferação de outras espécies, 

que levam ao aumento na riqueza (LANGEVELDE et al., 2003). 

           As NMDS para o Cerrado Típico mostraram que, no primeiro fogo, a estrutura da flora 

foi bem dissimilar, mas convergindo com as parcelas controle no decorrer do tempo, enquanto 

os outros fogos C.T.F. 2 e C.T.F. 3 não tiveram muitas alterações entre as parcelas. Por meio 

dessa análise podemos perceber que a estrutura das parcelas que sofreram com a ação dos fogos 

se reestruturaram de forma diferente, porém, convergem no final. Isso indica que mesmo com 

a ocorrência de um distúrbio severo como fogo, o Cerrado por ter uma relação ecológica com 

este, possui uma alta resiliência, onde árvores não morrem e acabam rebrotando, não alterando 

a estrutura da fitofisionomia (HERINGER; JACQUES, 2001; NUNES et al., 2002). De acordo 

com Moreira (2000), áreas de Cerrado, após um período sem queima, tem a sua vegetação 

reestabelecida. Porém, a preocupação existente é quanto a grande recorrência de queimadas em 

uma mesma área, em espaços de tempos pequenos, não se sabendo ao certo o quanto isso pode 
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alterar na vegetação (MOREIRA, 2000). Existem inclusive estudos que defendem a queima 

controlada, pois quando há exclusão do fogo, o acúmulo de biomassa é muito grande e pode 

gerar queimadas descontroladas (PIVELLO; COUTINHO, 1992; SILVA, 2011). Alguns 

estudos mostram que fitofisionomias mais fechadas quando sofrem com a alta recorrência de 

fogo, tendem a passar a ter características de fitofisionomias mais abertas, por que a recorrência 

pode matar ou impedir a rebrota das espécies arbóreas (SILVA; BATALHA, 2010), enquanto 

que as espécies herbáceas, por terem raízes mais superficiais, conseguem absorver as cinzas 

que ficam no solo e aproveitar os espaços sem sombreamento para se estabelecerem 

(COUTINHO, 1992). Para as NMDS de Cerrado Ralo, cada parcela apresentou comportamento 

diferente, com heterogeneidade na trajetória de cada uma. As parcelas da fitofisionomia de 

Cerrado Ralo, por terem a grande presença de gramíneas, e bem menos de espécies arbóreas e 

arbustivas (RIBEIRO; WALTER, 2008), apresentam menos sombreamento. Com isso, quando 

há passagem do fogo ocorre remoção relevante de cobertura e biomassa, possibilitando a 

invasão de mais tipos de espécies, que por encontrarem áreas limpas, criam cenários de 

trajetórias divergentes, como visto na análise. 

             A dominância de espécies para ambas as fitofisionomias estudadas, mostrou que cerca 

da metade ou mais da riqueza total é formada por espécies que tiveram 90% da abundância.  A 

riqueza total de espécies para Cerrado Típico diferiu pouco entre o grupo controle e os grupos 

de fogo, que tiveram a sua riqueza aumentada nos três anos, no entanto mantendo uma 

porcentagem aproximada do número de espécies dominantes. Isso mostra que de acordo com a 

recorrência do fogo, as espécies existentes conseguiram manter o nível de riqueza, porém outras 

espécies passaram a existir dentro das parcelas. Em Cerrado Ralo os grupos de fogo 

apresentaram tanto maior riqueza total, quanto maior número de espécies dominantes em 

relação ao grupo controle, tendo o terceiro grupo uma riqueza bem mais acentuada que os 

demais.  Isso mostra que para o Cerrado Ralo a recorrência do fogo possibilitou que mais 

espécies passassem a existir nas parcelas, aumentando a riqueza. Alguns estudos dizem que em 

áreas onde há maior ocorrência de distúrbio causado por fogo, a tendência é ter um menor 

número de espécies dominantes, pois o fogo possibilita a entrada de novas espécies, 

aumentando a riqueza (CIANCIARUSO; SILVA; BATALHA, 2010), confirmando o que foi 

visto quanto ao aumento da riqueza para as duas fitofisionomias, mas contrariando o que se viu 

de aumento de espécies dominantes para o Cerrado Ralo. Em fitofisionomias mais abertas como 

o Cerrado Ralo, a recorrência de um distúrbio como o fogo possibilita maior recrutamento de 

espécies, e alteração na riqueza e dominância, pois as espécies existentes gramíneas e herbáceas 
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são mais sensíveis a mudanças, além de se propagarem mais fácil após o fogo, diferente das 

espécies arbóreas do Cerrado Típico que demoram mais tempo para se desenvolverem e alterar 

a riqueza de uma área (LANGEVELDE et al., 2003; MIRANDA et al., 2004). O que ainda gera 

questionamentos atualmente, é qual o tempo de recorrência do fogo para gerar alterações nas 

fitofisionomias. Já existe estudos que indicam uma frequência de tempo mais recomendada 

(SILVA, 2011), mas é um tema que gera muitas discussões.  

              Os resultados apresentados para Cerrado Típico e Ralo nos ranks de espécies, mostra 

as espécies arbóreas mais abundantes, onde se percebe a diferença da abundância a cada ano 

pós fogo. Entre os grupos tanto de Cerrado Típico, quanto do ralo, podemos observar uma 

grande alteração nos ranks das espécies, pois entre as áreas controle e os grupos de fogo, as 

espécies com maior abundância não se repetiram, aparecendo outras com abundância mais 

significativa para esses grupos. Esses resultados corroboram com estudos que mostram espécies 

que se sobressaem em áreas preservadas, onde a realização de queimadas é controlada ou 

excluídas(SILVA; BATALHA, 2010), enquanto outras tendem a aparecer em áreas que sofrem 

com a recorrência do fogo, por encontrarem condições que favoreçam o seu estabelecimento 

nessas áreas, mostrando serem espécies que possivelmente possuem adaptações mais resistentes 

a ação do fogo, o que possibilita o aumento do número de seus indivíduos com o passar dos 

anos (LIMA; LIMA; RATTER, 2009).  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

          Com este estudo foi possível verificar as diferenças nas respostas da duas fitofisionomias 

de Cerrado Stricto Sensu, Cerrado Típico e Ralo, aos efeitos da recorrência do distúrbio causado 

pelo o fogo durante o período de três anos. Pode-se observar que o Cerrado Típico, que é uma 

fitofisionomia com presença de espécies arbóreas, apresentou menos mudanças nas suas 

características, quando se comparou parcelas controle com os grupos acometidos por fogo. De 

acordo o que se encontra na literatura, essas fitofisionomias são mais sombreadas, fechadas 

(RIBEIRO; WALTER, 2008), e quando há a passagem do fogo, o mesmo não consegue atingir 

as partes mais sensíveis das plantas, o que levaria a sua morte e mais espaço para alterações 

estruturais da área. Sem espaço para a chegada de novas espécies, os padrões se mantém, e os 

resultados confirmam o que foi encontrado nesse estudo, com pouca alterações para esse tipo 

de fitofisionomia, com este período de recorrência. 
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             Para o Cerrado Ralo, os resultados diferiram bastante do típico, com contraste entre as 

suas áreas controle e os grupos acometidos por fogo, com alterações visíveis nos parâmetros 

investigados. O Cerrado Ralo apresenta um ambiente com baixo número de espécies lenhosas, 

com predomínio de espécies herbáceas e principalmente gramíneas (RIBEIRO; WALTER, 

2008). Com isso, quando há passagem de fogo, o nível de mortalidade é muito grande, assim 

como a remoção de biomassa viva próxima ao solo, ficando a área propícia a invasão, 

resultando no que foi mostrado neste trabalho, ou seja, os grupos do Cerrado Ralo com sua 

estrutura alterada após seu ambiente sofre com o fogo. 

          Com isso, podemos concluir que as duas fitofisionomias estudadas respondem de forma 

diferente ao distúrbio recorrente causado pelo fogo, nesse período de três anos. O estudo mostra 

que o Cerrado Típico consegue preservar seus padrões, e o Cerrado Ralo se altera mais 

facilmente. A preocupação maior no momento é o quanto as queimadas antrópicas poderão 

alterar esses ambientes, logo que as mesmas vem acontecendo com grande frequência em todas 

as regiões de Cerrado, assim como no estado do Tocantins. Por isso a grande importância de 

estudos como esse, principalmente para uma região que ainda é bem carente de pesquisas 

científicas.  
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ANEXO 1. Relação de famílias e táxons registrados nas duas fitofisionomias (Cerrado Típico e Cerrado Ralo) 

do Cerrado Stricto-sensu estudadas na Fazenda São Judas Tadeu, município de Porto Nacional, Tocantins. 

FAMÍLIA ESPÉCIES 

ACANTHACEAE  

 Ruellia macrantha (Mart. ex Ness) Lindau 

 Ruellia sp.1 

 Ruellia sp.2       

ANACARDIACEAE  

 Anacardium occidentale L. 

 Myracrodruon urundeuva Allemão   

ANNONACEAE  

 Annona coriacea Mart. 

 Annona dioica A. St. Hil. 

 Annona sylvatica A.St.-Hil. 

 ANNONACEAE1 

 Duguetia lanceolata A. St. Hill 

 Xylopia aromatica (Lam.) Mart.  

APOCYNACEAE  

 Asclepia sp.1 

 Asclepia sp.2 

 Aspidosperma macrocarpon  Mart. 

 Aspidosperma nobile Müll.Arg. 

 Aspidosperma tomentosum Mart. 

  Hancornia speciosa Gomes 

 Hemipogon irwininii Fontella & Paixão 

 Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson 

 Rhabdadenia phlii M. Arg    

ARACEAE  

 ARACEAE 1 

ARALIACEAE  

 Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin 

ARISTOLOCHIACEAE  

 Aristolochia arcuata Mast. 
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ASTERACEAE  

 ASTERACEAE1 

  Chromolaena odorata (L.) R.M.King & H.Rob. 

 Empatorium sp. 

 Vernonia simplex Less. 

 Vernonia sp.    

BIGNONIACEAE  

 Cuspidaria sceptrum (Cham.) L.G.Lohmann 

 Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart 

 Fridericia platyphylla (Cham.) L.G.Lohmann 

 Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 

 Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose 

 Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. 

 Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore 

 Zeyheria montana Mart.  

BIXACEAE  

 Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) Pilg. 

BORAGINACEAE  

 Heliotropium elongatum (Lehm.) I.M.Johnst. 

BROMELIACEAE  

 Ananas ananassoides (Baker) L.B.Sm. 

 Dyckia leptostachya Baker 

BURMANNIACEAE  

 Burmannia grandiflora Malme 

BURSERACEAE  

 Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 

CALOPHYLLACEAE  

 Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. 

CARYOCARACEAE  

 Caryocar brasiliense Cambess. 

CARYOPHYLLACEAE  

 CARYOPHYLLACEAE1 

CELASTRACEAE  
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 Salacia crassifolia (Mart ex Schult) G. Don. 

CLUSIACEAE  

 Kielmeyera lathrophyton Saddi 

COMBRETACEAE  

 Terminalia argentea Mart.  

CONNARACEAE  

 Connarus suberosus Planch. 

CONVOLVULACEAE  

 Bonamia sp. 

 CONVOLVULACEAE 1 

 Ipomea sp.    

CYPERACEAE  

 Bulbostylis paradoxa (Spreng.) Lindm. 

 CYPERACEAE1 

 CYPERACEAE2 

 Cyperus odoratus L. 

 Fimbristylis sp.    

DAVALLIACEAE  

 Nephrolepis sp. 

DILLENIACEAE  

 Curatella americana L. 

 Davilla elliptica A.St.-Hil.  

EBENACEAE  

 Diospyros hispida A.DC. 

 Diospyros sericea A.DC.   

ERYTHOROXYLACEAE  

 Erythroxylum suberosum A. St. Hil. 

EUPHORBIACEAE  

 Chamesyce hyssopifolia (L.) Small. 

 Croton sp.1 

 Croton sp.2 

 Euphorbia hyssopifolia L. 

 EUPHORBIACEAE1 
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 Jatropha elliptica (Pohl.) Oken. 

 Manihot acuminatissima Mull. Arg.  

 Microstachys hispida (Mart. & Zucc.) Govaerts  

 Phyllanthus tenellus Roxb.  

FABACEAE  

 Aeschynomene histrix Poir. 

 Andira cujabensis Benth. 

 Arachis kuhlmannii Krapov. & W.C.Greg. 

 Bauhinia rufa (Bong.) Steud. 

 Bowdichia virgilioides Kunth. 

 Chamaecrista nictitans (L.) Moench 

 Crotalaria micans Link 

 Desmodium barbatum (L.) Benth. 

 Desmodium sp.1 

 Desmodium sp.2 

 Dimorphandra mollis Benth. 

 Dioclea glabra Benth. 

 Dipteryx alata Vogel 

 Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F.Macbr. (Mart.) J.F.Macbr. 

 Eriosema platycarpon Mich. 

 Eriosema sp. 

 Galactia glaucescens Kunth. 

 Indigofera hirsuta L. 

 Indigofera lespedezioides Kunth 

 Indigofera sabolicula Benth. 

 Leptolobium dasycarpum Vogel 

 Mimosa pudica L. 

 Periandra mediterranea (Vell.) Taub. 

 Phaseolus vulgaris L.  

 Plathymenia reticulata Beth. 

 Pterodum ermaginatus Vogel 

 Senna alata (L.) Roxb. 



48 

 

  

 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Conville 

 Tachigali aurea Tul. 

 Tachigali vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima 

 Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 

 Vigna sp.  

GLEICHENIACEAE  

 Dicranopteris sp. 

LAMIACEAE  

 Hyptis campestris Harley & J.F.B. Pastore 

 Marsypianthes chamaendrys (Vahl.) Kuntze  

LAURACEAE  

 LAURACEAE1 

LOGANIACEAE  

 Antonia ovata Pohl. 

LYTHRACEAE  

 Lafoensia pacari A. St. Hil. 

 Physocalymma sacaberrimum Pohl.   

MALPIGHIACEAE  

 Banisteriopsis sp. 

 Byrsonima crassifolia (L.) Kunth 

 Byrsonima pachyphylla A.Juss. 

 Byrsonima verbascifolia (L.) DC. 

 Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. 

 MALPIGUIACEAE1    

MALVACEAE  

 Erioteca gracilipes (K. Schum.) A. Robyns 

 Helicteres guazumifolia Kunth 

 Luehea paniculata Mart. & Zucc. 

 Pseudobombax tomentosum (Mart.) A.Robyns 

 Sida rhombifolia L.    

MARANTACEAE  

 Pifaffia jubata Mart. 

MELASTOMATACEAE  
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 Melastomataceae sp. 

 Miconia albicans (Sw.) Triana 

 Mouriri  pusa  Gardner   

MORACEAE  

 Brosimum gauddichaudii Trécul. 

 Ficus sp.1 

 Ficus sp.2    

MYRSINACEAE  

 Cybianthus gardneri (A. Dc.) G. Agostini 

MYRTACEAE  

 Eugenia aurata  O. Berg. 

 Eugenia dysenterica (Mart.) DC. 

 Myrcia sellowiana O. Berg var. bullata O. berg 

 Myrcia splendens (Sw.) DC. 

 Myrcia tomentosa (Aubl.) Dc.   

NYCTAGINACEAE  

 Guapira graciliflora (Mart. ex J.A. Schmidt) Lundell 

 Neea theifera Oerst.  

OCHNACEAE  

 Ouratea castanaefolia Engl. 

 Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill.   

OLACACEAE  

 Heisteria sp 

PLANTAGINACEAE  

 Angelona sp. 

POACEAE  

 Eragrotis cilianensis (All.) Vignolo ex Janch 

 Megathyrsus maximus (Jacq.) B.K.Simon & S.W.L.Jacobs 

 Trachypogon spicatus (L.f.) Kuntze   

 Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster   

PTERIDACEAE  

 Adiantum sp. 

RHAMNACEAE  
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 Gouania latifolia Reissek 

RUBIACEAE  

 Borreria quadrifaria E L. Cabral 

 Borreria sp. 

 Ferdinandusa elliptica (Pohl) Pohl 

 Guettarda angelica Mart. ex Müll.Arg. 

 Hexasepalum teres (Walter) J.H. Kirkbr. 

 Policourea rigida Kunth. 

 RUBIACEAE1 

 Spermacoce capitata Ruiz & Pav. 

 Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum.  

SALICACEAE  

 Casearia sylvestris Sw. 

 Diospyros hispida A.DC.  

SAPINDACEAE  

 Magonia pubescens A. St. Hil  

SAPOTACEAE  

 Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 

SIMAROUBACEAE  

 Simarouba versicolor A. St. Hil  

VELLOZIACEAE  

 Vellozia squamata Pohl. 

VERBENACEAE  

 Lantana sp. 

VITACEAE  

 Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E.Jarvis 

VOCHYSIACEAE  

 Qualea grandflora Mart. 

 Qualea parviflora Mart. 

  Vochysia rufa Mart.    

 

 


